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HOMENS, TORNADOS E MOSQUITOS 

SPM 0468 

Quando a sorte nos bate à porta… 

Operação “Mezena”, 9 de Junho de 1966, pelas 1330h, embarcámos em 

Bolama na LFG Hidra sob comando do 1º Ten. Gomes Teixeira, e rumámos 

para o rio Cacine, Ponta Canabem. Trata-se de uma bacia hidrográfica onde 

sempre encontrávamos o IN muito forte e aguerrido, e todos sabíamos que os 

combates eram inevitáveis e difíceis. Estávamos a meio da comissão, 

transbordávamos segurança, e a confiança que tínhamos uns nos outros era 

muito grande, pois sabíamos o que devíamos fazer em todas as situações 

operacionais. Já tínhamos sido testados em situações complicadas e sempre 

nos saímos a contento sob condições adversas. Crescia em nós o sentimento de 

sermos “os maiores”, pois podíamos em certos momentos ser acometidos de 

receios, mas os dos “turras” seriam de certeza maiores do que os nossos. 

Voltando à operação em questão, cerca das 2330h, desembarcámos em 

silêncio, e iniciámos a progressão em direcção ao ponto previsto para 

montarmos uma emboscada ao inimigo. Eu ia à frente com a secção D, 

chefiada pelo Sargento Galego. A noite estava muito húmida e a mata 

encontrava-se cheia de um nevoeiro que tornava difusa as imagens que nos 

eram familiares. Assim, com a transpiração do corpo e da alma a misturar-se 

com o “fog”, íamos avançando em direcção ao objectivo na fila indiana do 

costume, num silêncio que nos permitia manter no nosso espírito os 

pensamentos da nossa vida pessoal e a atenção ao mundo hostil que nos 

cercava. 

Cerca das 0200h, o Sarg. Galego chamou-me a atenção para o que parecia ser 

o perfil de palhotas à nossa esquerda. Mandei parar o DFE, e saí da coluna

com ele para ver o que se passava com as silhuetas avistadas. Nesta situação, o 

procedimento treinado no Destacamento era passar a voz por toda a coluna 
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informando que dois elementos tinham saído da coluna para a sua esquerda. E 

assim lá fomos eu e o Galego investigar o que se passava. Após alguns minutos 

voltámos à coluna, por acaso não ao mesmo local de onde tínhamos saído, mas 

uns metros mais para trás e direito à 2ª secção do DFE. Estávamos a cerca de 

40 metros da coluna quando o silêncio da mata foi violentamente sacudido por 

2 rajadas de G3 dirigidas a nós. Eu, no primeiro instante, fiquei paralisado e 

lembro-me do Galego me dar um grande empurrão com a intenção de me fazer 

cair no chão. Ao mesmo tempo gritámos que éramos nós e não os “turras”. De 

facto o fogo parou e nós completamente arrasados lá entrámos novamente na 

coluna. O nosso equilíbrio emocional e também o de todo o DFE ficou muito 

abalado. Claro que a emboscada ficou estragada, pois a partir desse momento 

fomos detectados na zona, e cerca das 0300h o IN tentou localizar-nos, 

disparando com ML MP e LGF, sobre as nossas cabeças e por cima da LDM 

que nos tinha desembarcado. 

O que se passou então naqueles minutos de elevada ansiedade para todos nós? 

Como podia suceder uma coisa destas com pessoal tão bem treinado? Pois 

bem, mais uma lição recolhida e bem aprendida para o futuro. Na verdade 

falhou simplesmente a comunicação da nossa saída, que não chegou à 2ª 

secção da coluna, e portanto o homem que fez o disparo agiu bem, pois não 

sabia da nossa saída da coluna. Para já diga-se que quem fez os disparos foi o 

meu amigo Mário Martins, que, para além de grande experiência em combate, 

era um chefe de esquadra de muita serenidade debaixo de fogo. Um episódio 

destes marcou-nos bastante, pois poderia ter sucedido com qualquer de nós, 

tanto ser atingido como ter disparado, e acontecimentos como este podem 

arruinar a vida de várias pessoas e destruir o ânimo da unidade.  

Presto homenagem à força anímica do meu amigo Mário Martins, pois viveu 

de certeza momentos muito difíceis ao recordar o que poderia ter sido uma 

grave tragédia por ele protagonizada. Regressámos para a Base em Bissau, 

onde aconteceu o epílogo caricato desta história de final feliz.  
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Sempre que sucedia uma operação de envergadura, havia um “debriefing” no 

CDMG (Comando da Defesa Marítima), onde eram analisados todos os 

pormenores operacionais, e esta operação não fugiu à regra. Assim o 

Comodoro Ferrer Caeiro deu a palavra ao Cmdte. do DFE4, para ele descrever 

a operação. O então 1º Ten. Santos Paiva, ainda muito emocionado pelos 

acontecimentos começou por dizer:  

“Sr. Comodoro ontem aconteceu um milagre, o Imediato e o Sargento Galego 

podiam estar mortos...”.  

O Comodoro Ferrer ouviu atentamente a exposição e depois disse ao Cmte. do 

DFE4:  

“ Milagre o..., o que acontece é que esse homem não tem pontaria, pois se a 

tivesse o Imediato e o Sargento deveriam estar mortos. Portanto a partir de 

amanhã esse homem vai para a carreira de tiro para aprender a disparar como 

deve ser”. 

Claro que a história correu pela Marinha Guineense, e os risos que provocou 

ajudaram a levantar o moral das tropas. 

Assim era o nosso saudoso Comodoro Ferrer Caeiro, marinheiro de barba rija 

que nunca se deixava envolver ou ultrapassar pelos acontecimentos, fossem 

eles quais fossem.  

 

A Marinha estava sempre à frente. 

O DFE 4 


